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P a u lo »  I O R O A N  D A S  A S S O C IA Ç Õ E S  C A T H O L .IC A S  D E  Y T U ’
(Com approvação eccléniaqttca

A s s ig n a ta r a , I  a n n o  ré ia
B . d a ^ a i t a n d a ,  n . l . — T e le p fc o n e  1 * 4

D O M 1M O A  D A  C I R C ^ M
C IS Â O

S. Lucas, cap, 11, v 9 21

N'aquelle tempo, quando 
chegou o oitavo dia. em que 
o menino devia ser circum- 
cichdo, deram-lhe o nome de 
Jesos. que era o que o an­
jo lhe havia dado antes que 
fosse concebido no ventre 
de sua Mãi.

REFLEXÕES PRATICAS

Á circumcisão, a que se di­
gnou submetter o nosso divino 
Salvado;, era o signal da al 
Iiança que Deus fizera com À* 
brahão; signal que distinguia os 
descendentes cfeese sancto Pa* 
triarcha de todos os outros po­
vos dá terra, com os quaes o 
Senhor náo fizera um pacto se* 
raelhante. Necessitava porem o 
Verbo feito homem de levar na 
sua carne sagrada o signal da 
alliança com seu Pai, vrito que 
é em seu Pai e seu Pai é a ’êl* 
le, visto que elle e seu Pai »ão 
a mesma cousa ? Não, de certo, 
nao, o Filho unicj do Pai não 
podia ter necessidade alguma de
soffrer a lei da circumcisão. Se 
ae dignou p submetterise a ella, 
foi porque quiz ensinar-nos com 
o seu exemplo a obdecer á lei, 
e reprimir o nosso orgulho dan* 
do nos urna lição de humildade. 
Quiz tãmbem, derramando o seu

A  Circumcisão 
do Senhor

Foi na CircuiLcisão que o Di' 
vino Infante recebeu o nome 
de Jesus. Nome vindo do céo, 
que quer dizer Salvador, é a 
synthese de todas as glorias, de 
toda grandeza do Senhor. Esse 
nome mais doce que o favo de 
mel, mais suave que iodas as 
harmonias é o balsamo da es* 
perança para o peccador qual* 
quer que seja a circumstancia 
em que se ache. EBtás triste ? 
Invoca o nome de Jesus e logo 
a nuvem da tristeza se dissipa­
rá. Cahiste no peccado, invoca 
o nome de Jesus, e se*-ás salvo. 
0  Apostolo São Paulo diz que 
todo aquelle que o invocar, será 
salvo.

0  justo encontra neste nome 
aanctisàimc o balsamo da conso* 
lação em todas as amarguras 
da vida; a luz da esperança que 
o dirige na travessia deste mun 
do; é a 'sua força nas provações 
e tentações do demonio Oh! quan 
to é formidável ae demonio es 
te nome augusto ! À este nome 
santíssimo todo jcelho se curva 
no céo, na terra e no inferno. Do 
oriente ao poente seja, pois, lou­
vado o nome de Jesus. Hoje e 
para todo sempre seja bemdicto 
o nome do Senhor Jesus que 
veio salvar o mundo e abrir 
de par em par as portas do céo 
fechadas pelo peccado,

0  Apostolo São Paulo se g lo­
riava desse nome santiBSimo e
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ançada, e o povo receiro, mas 
as melhores familias, que os 
Fercorriam em visita todas as 
noites apezar da chuvarada da* 
quelles tempos.

Em muitos desses presepios 
havia pessoas devotas, que em 
bellas vozes entoavamwo «Vinde 
Pastores e xinjos», que era res* 
pondido pelas pessoas presentes, 
formando-se uma harmoniosa can 
toria, que nos trazia a lembran* 
ça do hymno celestial entoado 
pelos Anjes anounciando aoi 
pastores de Bethlém o nai-cimen 
to do Messias promettido por 
Deus.

Havendo então muitos preae- 
\ pios que se abriam na noite do 
Natal e se^fechavam muitos dias*, 
depois do dia de Reis, e haven* 
do em todos olles esse cântico 
religioso, e outras demonstraçõei 
da devoção popular ao DeusMe* 
nino, o Natal era a mais bella 
de ítdas as festa* aqui celebra­
das. Notava-se em todo o povo 
uma alegria desasada. que se re­
novava cada anno por occasião 
dessas festas, que athrahiam to‘ 
do povo não só da eidade,cemo 
de todo o municipio, vindo to* 
mar parte nellas os fazendeiros 
com  seus filhos e escravos e 
maiB toaa a gente da roça. E 
por isso o Natal naquelles tem; 
pos c era uma tbelleza, de que 
nós velhos nos recordamos com 

, , , immensas èaudades. Mas, sr.Re*
ten do o g o v e r n o  d o  e s ta d o  dactor) koje em diii) tcomo tud0
co n co rr id o  co m  bcim pouco está dífferente! a  não ssrem os

presepios armados na casa da 
exma. d. Fausta 'Rodrigues J or

-•Q'r.8:

sangue por nos, na sua tenra j dizia que devemcs fazer tudo em 
infancia, provarnos desde logo : nome do Senhor Jesus. Erteja 
quão grande era o amor que nos j esse nome tres vezes sancto era 
tinha. Jesus Christo submettese, j nosso coração e em nossos la- 
por amor de aos, a uma peno ibíos em todos os momentos dei 
sissima lei que c não obriga, e nossa vida; seja a ultima pala1) 
nós não o amamos sufficiente- 1 vra articulada pelos nossos labios | 
mente para lhe obedecermos ain j moribundos ao cerrarmos os 
da nas cou*s.s mais faceis !— Ao . olhos á luz deste mundo ! !
mesmo tempo que circeracidado . Passando os umorae» da vida, 
o Menino Deus, é chamado Je- .o  nome de Jesus será o penhor’ 
8U9, isto é, Salvador, «nome que ! noasd eteraa recompensa na e* i 
tinha sido pronunciado pelo An* ternidade. Estas Treflexões b em ! 
jo, antes que o 'divino Redemp*! demonstrara a grandeza de tão, 
tor fosse cencebido no ventre de bello nome e a estima que dei*! 
sua Mãi» 0 ’ nome acima de to1 } Q devemos ter, invocando-o com 
do o nom e! nome em honra do todo respeito e amor em todas 
qual deve dobrarse o joelho, u o 1̂  circumstancias de nossa vi* | 
céo, na terra e nos iDfernos ! da. Assim depois de ter sido a 1 
Quão perfeitamente, e em toda bússola que nos guiou no marj 
a sua extensão, preenches o Ver- tempestuoso deste mundo, será 
bo incarnado a significação d'es‘ !a luz que nos esclarecerá na ho*

deixando muito a desejar no 
que concerne ás regras da
pedagogia e da hygiene, e i para os mesmos. Porisso ó
no que se refere à esthetica.i justo que os nosaos chefes
E não é sómente isso. Em* j políticos não descancem em 1 dà0> iSrtÍa *ü0 ^ om ^e*U9> ® 

^  t». -u  ̂ o da Matriz, o qual e um pnquanto Campinas, Piracicaba, I quanto nao conseguirem q u e (mor de ^  ** muiu0 recom-
Botucatú, Rio Claro, Ampa- o governo olhe um poaco menda a hábilidiide do tr.Anto-
ro, S. Carlos do Pinhal, Ri para esta cidade, creando a*, ni0 Bortolotti qae, saibamos, não
beirão Preto e outras cida*|qui um gym nasío, ou u m a 1 ha nenhum outro. E nesses mer
de5 do Estado, possuem, Da* i ^ c c la  normal, ou agrícola! mo foi abolido o bello cantic0
ra a instrucção e educação ou profissional, em que os i acima referido, e o povo ali pê

‘ nossos jovens conterrâneos f * ra Pcr u“ a BÍmP ^  cu5rioilA ' , , . dade, e não com a devoção d
possitm fazer os seus estudos jubl,0 eapirítuai da outro8 tem-
preparatórios, para poderem ipoa. Mas... é o fructo da época
matriculara© em algum a a*, em que vivemos. Hoje só se pen*
cademia ou faculdade doEs1 )9a em cinema, jogatinas, jogo
tado ou da União- p °  hicho, baile9, fandangos, e

4s^im os directores c\J tuáo quaüto é divertimento mun a s.im  os airectores <Ja,dano meu temp0 a colta
polit ca local se mostrarão nj 0 era aagim. Não havia esco-

dos seus filho», gym nasios, 
escolas normaes, escola agri 
cola ou escola profissional, 
nada, absolutamente nada 
disso temos aqui em Ytü. 
Se os paus itüanos quizerem  
que os seus filhos fiquem  
sabendo alguma cousa mais 
que ler, escrever e fazer as dignos dá confiança do elei- la leiga, em que é prohibido
4 operações fundamentaea, torado, e da gratidão de to- falar em D e u s ;  nem cinema, em

t* nome que teve por bem levar! 
No rnesme momento em que re­
cebe este nome vindo do céo, 
derrama, aob o ins rumento da
circurnscisão, [as primicias do 
seu sangue, e acabou de o der* 
ramar no Calvario 'pe la1 salva­
ção dos hom ens! 0 ' nome tres 
vezes santo ! ó nome formidável! 
Mas, é nome mui consolador pa 
ra os infelizes mortaes ! náo ha 
outro dado aoa homens na ter­
ra, pelo qual possamos alcanç r 
a salvação. Atsim que está es 
cripte: «Todo aquelle que invo* 
car o nome do Senhor será sal 
vo ‘ (. Invoquemos este nome sa­
grado durante os dias d ’esta vi* 
da mortal, e cora os sentimen’ 
tos do mais profundo respeito e 
das mais profundas adorações, 
para q e á hora da noaaa morfe 
possamos invocal*o com confi­
ança e dôce consolação.

ra da morte.
Ytú 3 - 1 — 1920

P. A ntonio Bueno un Camargo

    ^    -------

EM PROL DAJI0SS4 TERRA
Emquauto quasi iodas as 

cidades do interior possuem  
grupos escolares funccionarr 
do era bellos e ricos edifícios, 
construídos com todas as ac* 
comraodações necessárias, de 
accôrdo com os preceitos da 
bygiene e dc conformidade 
com as regras da mais aper­
feiçoada pedagogia, em Ytu  
os grupos escolares funccio- 
nam em editic.ios antigos, ca* 
sarões feios, eem os ü6ces 
sarias accommodações, escu‘ 
ro», sem  a precisa ventilação,

que o% mandem para a Ca­
pital ou para algum a dessas 
afortunadas ‘ cidades, em que 
ha excel lentes estaoelecimen 
tos de eusino, onde elles po­
derão fazer os seus estudos 
preparatórios, para poderem  
*er aámittidos á matricula 
nos estabelecimentos de en* 
sino superior, e se formarem  
em medicina, direito, enge* y 
nharia, pharmacia, odontolo* / 
gia etc.

Entretanto

Cic o p o v o , q u e  de b o a  von * , Tue 08 m sninoj e meninas sò a- 
j • , prendem com o se dão beijos e

tade p a g a ra  os im pos,os , v e n , abraços c coisas ainda peiores;
d o  q u e  os m èsm os rse c o n 1 netI, jogatinas, porque o maie
vertem  em bem  estar dos que 86 fazia era jorgar um trw
con trib u in tes . qnitiho a tsatão a queda, sò para

se divertir; e os bailes eram ra* 
ros, e isso mesmo com muita 
cuutellk, porque ninguém anda­
va com vestido decotado nem 
com a saia pelo meio da perna 
No meu tem, s»r. Redactot. os

Sr. Redactor da Federação. veBtÍQo8 cobriam todo o corpo 
_  , desde' o pescoço até o carcanhar,

coai 0 coraÇào partido q u e (de mctio que não se podia ver 
f me recordo des nossos presepios nem §eqijer um dedinho de ca

annos atraz. nôp a niag Uemi Mas hoje...

PRESEPIO

jde uns 45 ou 50 ____________
-  h - noâ?a terra Além do b .llo  preeepi* qoe se | nam é bom {alar ... E ’ preciso

n ao d e v ia  ser tratada  c c m  fazia na egreja do Santi Sepul- chamar utn mjS8i0nario e pre-
essíi descaao, p ara  n ã o  d izer ( chro, em quasi todas aa egrejas g a f uraa mÍ8Bâ0 contra iaao.
c o m  esse d esoreso  ! Ytü é i R ®m muifl9feimaB casas de fam r

a ., *\a ~  :0 ii»9 ae armavam presepios, unsum a das cidades m ais a n t i . !bem arranjad#3 ^ á^ o t ’a> o r
tros pobremente feitos e contengas do Estado, tem pago mui. 

to imposto á Fasenda esta’ 
doai, e nunca fói pesada aoa 
cofres do Estado ou da União.

Todos os melhoramentos 
qme temos em Ytü , foram  
feito» à  custa do aoaso povo,

UM VELHO YTUANO

do cousas anacrônicas, com o pori PEI^O  M U N D O  C A T M 0 U 1 X ) 
ex.m pio, caminhos de ferro, em . s  P Bento x v  rece’
que ainda ninguém .onhava quan | beu em aBdiJ cia egpecial osCur-

deaes que lhe apresentaram sau' 
dações de boas festas do Na*

do o divino Salvador veio ao 
mundo. Mas apezar dessa pobre­
za e desses anacronismos, que 
gósto achavam ali não só % cre* tal.

Sua Santidadet agradecendo



pronunciou um discurso em que, 
referindo'ae á terminação da gran 
do guerra, disse que aquelles 
que pretendem r°organizar a^o* 
ciediíde devem pensar que é pre 
ciso dar um castigo justo aos 
vencidos, mas não procurar des* 
truil os.

«•YIMIHTO RELIGIOSO ! !' P ae am ante, arn a m ig o  de-,
< dicado e fiM- Apresentando
os nossos para bens
ao Revmo P. J l sé Maria Mon'CIRCULO ÜATHOLICO

Sessão femenina , , . •  . *n-. , a t i j - x teiro, almejamos de coraçau, ■De accordo com ‘ a disposição J . . Y . ,
do Revm Sr P Director aviso jq u e^ em  so a  fíevã  residencia  ' 

. j as caríssimas irmãs que a reu- o m ister en con tre  todas as j
—Em audiência especial, S.S j njáo ra©n3ai terá lugar no dia fe lic ida des  precisas para qu e
_  K a i  1 I r  rr* H  íi  i  v i l  • ■ -  _  V  i 1 1Bento X V  recebeu o Embaixa* 5 ^0 C01 reRte 5 lj2  horas d a ! ya ja e

J  J .  TT.„«oi.Uti n IMinint-i-rtO Hn 1 i ‘J'-' I 11 V./

A secretaria
dor da Hespauha e Ministros do | tarde
Chile, Nicaragua. Portugal, Rus’ | 
sia e Cclerabia, que foram apre : 
santar á Suu Santidade cumpri. , HORA SANTA
mentoa e vetos de fells anao j Sexta feira próxima haverá na
Novo. (igreja do, Bom Jesus o piedoso

Santa Sé.—D :z‘se que o Santo , exercício da hora Santa.
Paàre prepara uma eaeyclica AsSOCIACÃO DAS DAMA.. DE 
contra o commanismo e o mo- * ~ DTr.
vimento socialista revolucionaiio [ Avjz|Sg ág Dam.la de

- 0  Osservatore Romano (o r  C;iridads que a |reUEÍào quinze. 
gam nfHcial do Vaticanr.) foj * * rcada ' pelo Revrae. P.
ra o projectado julgamento do DirPctnr • para 0 dja 5 do cor
culpados pela guerra, p .is o ju. rente da fe:rrt) ^  5 1[2
ry estaria composto so de ini horas da tard(J no luírar do, coa_
migos pessoaes, e raltarao tam

suaviza essa e.^piuh •

tume.
A secretaria

1920

sa missão, que lhe co n fia ra m ? 
e que eile em certo s;àberá í 
desempenhar cabal e cor» •! 
deliciosamente,

CONEGO JO SE’ CAR LOS D E  
A G U IR R E

Chegou quarta feira ultima 
a esta cidade, tendo já regres 
sado, o revmo Coneero José 
Carlos de Aguirra. zeloso-pa* 
racho de Bragança, que aquj
veio altim de assistir a toma 
da, de nosse do novo Vigário

p, João

Festa do Senhor 
Bom Jesus

bem os necessários documentos 
guardados ainda nas çhancella* 
rias das diversas nações. t

— Sua Santidade o Papa fez IRMANDADE DE S. ANTON 0 , dp C a b reú va  rev m o 
as seguintes nomeações: I Avizo aos srs. irmãos que do* ;d a  S ilva  C ou to .

Monsenhor Alvarez, transfe*, raingo, 4 ae janeiro, haverá mis* 
rindo do bispado de Zulla para sa as 10 horas na igreja matriz 
o bispado titular de Tapso, n a 1 e. como de costume, reunião da 
Venezuela. Mansenhor Uranga Directcria ás 5 \\2 horas da 
Saenz, transferido de Sinalóa pa* j tarde.
ra o bispado titular de Tedva, j F. Favero—'Secretario
Monsenhor Fernandes Silva, pa* j 
rocho de São Jcsó de Além Pa- 
rahyba, nomeado Biapo deCara* jS jA f^ C  â
tinga na archidiocese de M a rr , i lU 1 Q k :)  V H U n ^ l C l O
ana; Monsenhor Velloso, Conego! "  — ................  -
metropolitano de S. Salvador I ^
da Bahia, nomeado Bispo titu* U e H l O Ç ã i O  CLG 
lar de Suza, e Monsenhor De, ’  w i o » o t » i A o
Andrea, paroeho de San Miguel V l g  S j r i O S
de Buenos Aires, nomeado Bis* Fo removido para a parochia 
po titular de Tonino. da Lapa, em S. Paulo, e revmo.

— As missas do Natal, á meia sr. P Venerando Nalini, que 
noite, este anno. foram celebra* desde 6 para 7 aanos vinha exer 
das em Paris com  o ceremomial cendo o cargo de vigário d® 
dos tempos antigo , tendo con* Cabreúva, onde gosava. da esti
corrido para maior brilho da ma e consideração de todo a ‘   ____  ^
solemnidade os mestres de capei* quélle bom povo, que lamenta a j , horas
la, quegexecutaram os melhores sua transferencia. Felizmente,po‘ j

O Tonico Mais 
Poderoso que 

se Conhece
para todas as edades, é 
a Em ulsão de S c o t t  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos O recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

Tomae a legi­
tima Emulsão 

de Scott

«■■BB t

RECOLH7MENTO DE iVOTÁ* 
O sr. ministro da .F-tzenda, da 

aceordn com n resolução doCon* 
solho Administr .ctivo do Caixa 
dc r».mortisaçà‘ò, resolveu pioro* 
g:ír até ;>1 de rrarço proximo o 
r< coLumeuto.  ̂irn desconto, das 
sognirites^notas, cujo prazo ter’ 
miu/iVíi no c!m 31 de .Dez.pp: 
de 10$ ogtarnnas 11a e 12a, de 
20$ estampa 12a. de 50$ es tam* 
poe 11a e 12a de 100$ estam­
pas /la  e 12a de 200$ estau pa.- 
12a e de 500$ estampa 8a

Anniversarios
Fizeram annos: ^
No dia 2 a senhorita Iraides' 

de Escebar Novaes, filha da ex ; iucje 
ma sra. d Clara de Eacabar No 
v e s .

Segunde noticia que de 
raos, realisou*se quinta feira
ultim a, p reced id a  de um a j ^?Dia 2, a menina Ruth de Mat- i Pei'f0íça o . D eus está sem pre

; P E D A C IN H O S

j U m  cfficicd catbolico. a 
quem, ha ultima, guerra eu* 
ropea, uma -granada arran* 
cot; am baj a-, pernas, de* 
baixo da espontanea prvssão 

tda d õ volvendo os olhos 
, ao céo. eompôz. no lèito de 
;atrozesst5)rmentos, um tórmo*j
j so Credo da dôr que apre' 
isento hoje aos meus estima* 
idos leitores.
j Consta de oito aitigos e 
| reza assim:
j lo. Creio que a dôr ó o 
j maier beneficio queDeus po* 
• de outorgar a uma alma.

2o. Creio que a dôr desil* 
purifica, melhora e 

conduz a alma á mais alta

jsolemne novena, a f festa em j íob Penteadoj 
1 louvor, ao milagroso Senhor I Dia 3, a exraa. sra: d. Elvi- 
!Bom Jesus. ! ra de ^rrudaP. Leite.

Fazem annos:
Dia 6 a senhorinha Maria AMuitolindas as tradicionaes

m ais perto  dos qu e  soffrem  
por seu am or.

3o. Creio q u e  a d ô r  é o 
. [la ço  q u o  une m ais estre ita ’

fu n eções  á tard in h a  em  q u e  j meiia^Merchiol, digna filha do ! m en te ;a  alm a com  Jesu sC nris  
se fizeram  o u v ir  a orchestra  sr. Jokquim Merchiol. | to e q u e  a faz m ais sem e.
e co rp o  cora l q u e  estiv era m ! Bia 7, a èxnia, sra, d. D om in llh an te  a S lle-
m uito  b ôn s e du ran te  as &as Santoro. 4 o. Creio qu e desde a
quaes orou o Revmo. Sr. P. 5 0 8fí Luiz de A*lmei(ial eternidade, Deus contou
Caetano Benvenutti. Dia 1®.

rear.zou*se a

Silveira
Dia 9, a exma, sra. d. Lauren

 _______      - tina de Toledo Pinheiro esposa
números das! grandes musicas rérn, a parochia Cabieuvana, se • cantada , cu jo  ce je b r a n  'do sr.Antonio da Silva Pinheiro
do Natal primitivo. ; perde um paroeho distincto pe* | te fo i o  nosso d istincto  con* ^ e s t O Í r O  d o  Q l o r í ® *

— k  Abbadia dos monges’ be*, las suasacryròladas virtudes, r© . te r ra neo R. P. Jo^é Maria 
n ed ictin os  de C a ld e y , altiraarnen cebe outro cão menos distincto Monteiro. a cH y ta d o  pelos' S O  S ã O  B e S i e d l c t O  
te convertidos, do protestantis*, — o : osso íllustre conterrâneo, p  7  l i   ̂ 4. ,
mo ao cathoíicumo, publica u- revmo. sr. p. João da Silva C o u - ; r° v ™>8> p ^ -  Z a W ia  e D u t z  Para fazer a  festa  em  lou ' 
tW  revista para os catholicos to, sacerdote de grandes virtu : A o  E v a n g e lh o  la lou .o  revmo. vor de S- Bendicto, em  u auno 
ingleses com uma tiragem  de des, zeloso, de trato agradavel, j P. M. G a b in io  |;de C a r v a lh o .1 de 1^21. fora m  nom eados; o

_______ : _________________________ ____ ______ __ a .  -t r * /-v  i  • • , __1200 exemplares. accessivel a todos, como 0 po* | A Ts 18 e 30  isahiu a im po  Irm ã o  sr, P e J ro  A n to n io C la
— Foi em 1672, ha 247 annos, dem attestar os parochianos de ne o te p rocissão  tocan do no : ro  e sua e x m a  E sp osa  fe rv o

iZ  V * »
a festa do S. Coração de Jesus ali muito esfimado por todo o .*?003 ^ ^ a ica es . E n cerrou  se a S anto

— Partiu para Madrid monse* povo. | soJem ne ^ festividade com  a j  ~  -p *  íT ’ •
nhor kSommu. enviado especial Quinta feira passada, dia de b en çam  do SS. S ac.ram en to ! w  H S ü l l l O  i r l I l J l ô i r O
do Papa B eito XV, levando 0 Anno Bom, 0 revmo. sr. P.Cou* ;a os  in n u m eros fi^is. 
barrete cardinalicio conferido a to, acompanhado do seu ex v r  j 
monsenhor Soldevilla Romero

após um>brilhante cursò na

numero das dôres, conheceu* 
lhes a intensidade, pesou'lhes 
a gravidade, preparou a gra* 
çar-sufficiento para serem re' 
partidas meritoriamQnte, e or* 
denou e fixou ihes 0 galar' 
dão*

5o. Creio que a dor sup* 
portada com resignação é a 
mais excellente das obras 
meritórias da vida eterna.

6o. Creio qm3 a dor apon. 
ta a alma 0 caminho mais 
facil, mais brève e mais se* 
guro para chegar a Deus.

7o. Creio

arcebispo de Saragoza, para en* 
tregal-o ao rei Aífonso, que 0 
passará as mãos do arcebispo.

— Italia.—Deve chegar dentr® 
em breve a esta capPal 0 Sr, 
Krofta, representante a® Gover* 
no Tchec*Sfovak junto á Santa 
Sé.

Tambem a Allemanha se fará 
representar junto ao Vaticano 
pelo Dr. Dietrich von Bergen, 
que substituirá £0 antigo repre* 
sentante da Prússia, Sr. Milberg. 

creação da legação alleman

q u e a dor e a
gario, revmo. sr. Coneg, J osé !. | F a cu ld a d e  de  D ireito , rece beu  sat .Sfu cçã o  m ais efficaz do
Cbrlos ae Aguirre,' Paroeho de j ! oeâttí dUn<] 0 « r a u  de  b a c h a  p te ca d o  e 0 u o ico  dom  qu e
Bragança, fui a Cabreúva tomai j C r T l l D O  S j S C O l S i r  ’ 0m !r c ô̂Llc;as ju r id ica u  e a  a lm a  oode^ offeTecer a D eu5- 
poá8e d.dquella parockia, tendo ' ^  *  A  " V 4- '  1 sociaes. A  F ed era çã o  sincera* j 8o, C?’eio que a dôr &erá
festiva recepção por parte do , O O I l V e i l Ç a O  ( 1 6  X t l l  _ m ente apresen ta  ao in te llig e n  ! e ternam en te  beatificada  na 
b,em povo cabreuvano, que 0 re* a  matricula neste grupo esta*! te m o ço , seus p arab én s  e v o t o j  natria celeste.
cebeu á entrada da 
vivas demonki 
e acatamento/]

cidade com aberta noa dias 10 , 1 2 , 13
V1VaS dem0aUraÇÔeS de ^ bl‘ M 4  deste, no P^oprio «tabeleci-|pinhoga e .o b rõ  p roistóo  quej

REVM O. P. /JOSE' M ARIA  
M ON TEIR O

Este noso distincto conter­
râneo partiu hoje, após alü  ^/loayau ua xcgotyMiv/ u iivuíuu  « » •’ ' l

não supprime a legação d a P i u s * d ,clS perm an ên cia
»;a, cujo titular, o Barão de L itj en tre  nós, para  P d rn a h y o a
ter, é esperado em 
Paris.

— Nicaragua. Na republica de 
Nicaragua, foi introduzido 0 en 
sino religioso era todos os /insti* 
tutos educativos nacionaes de 
instrucção secundaria, assim co* 
mo em todas as escolas appr® 
vadaa ou subvencionadas pelo 
governo.

— Perú. O governo do Perú, 
com aiuncou ao Vaticano que ti­
nha elevada á categoria de Em

breve em alfiui de ao dia 4 tomai posse 
dessa parochia para a qual 
foi nomeado por porra- 
ria do Cabido . Metropolita­
no. Caso é de darmos os 
mais effusivos parabéns aos 
Paruahybanos pela baila e 
preciosa aequisição que fa­
zem, pois 0 P. José Maria, 
moço ainda, coração bondoso 
e pleno desse nobre ideal que

baixada a Legação peruana juu gf3 traduz na mais nobre ab 
to a Santa Se. ■ - , ,

A Venezuela, por sua vez.vae ue§ ^ o ,  sera em certo,_para 
eatabelecer uma Legação junto í03 seU3 parochianos, não sé 
ao Vaticano. m m  Pastor zeloso, mas um

d em u ita  fe lic id a d e  o 7essa  es

monto, das 11 à> 14 horas. '
aulas serão iniciadas no dia 15.

Boas-festas
O sr. Virgílio da Silva 

Couto, teve a amabibdade 
de nos enviar um lindo car 
tão d® «Boas festas».Agrade  
cendo a gentileza, pedimos 
a Deus que lhe conceda e a

(Do  «Mensageiro da F é » )  
Z eca

«O R E P U & L 1C A *
çom o numero de D om ingo ui*! 
time festejou o seu vigessâmo • 
anhiversario. Desejand >Élh e 5
longa e feliz existencia, a F e * . to, filhode Luiz Pires de Al^ei 
deração apresenta ao distioc' da, com 56 mezes, íituano; Leo*

Obitaario
• -i Éll ? D a  11, do mez p p. Ephige- 

esejand■> lhe cora gQ aní10s,Dia 14,Benedic

to coilega, effusivos emboras 
— E m a  quinta feira, u «G a ' 

zetado Operário» orgam  de 
dicado á classe operaria,feste*

nel, filho ce Aníoaio Teixeira* 
cem 10 dias, ituano. Dia 15,Car, 
los, filho de Luiz Valles, com 31 
mez do Salto; A ccacic, filho de 
Mario Bonipi, com 4 mezes,itua

sua exma. Facailia, um 1920 jo u n  eu 4o anaode p u b lica [ no; Clementina, filha de Crescen 
pleno de *',toda a sorte de ção A apreciada coU eguinha  
venturas. | com votos de prospbrjdadsa"

— O sr Eugênio C .Xavier ! presentemos nossas sauda* 
re5’dente em Espirito Santo ; ções p*io seu 4© natal 
do Pinhal, enviou-nos tam-i
bem um bonito cartãosinho 
de «boas festas».

FRESEFIOS 
Na igreja do Bom Jssus, na

Enviam oslhe nossos a g r a '!0‘19a de d* fausta Jordão « na
d ecim en to*  co m  v o tos  do  f e - i Matrlz: foram arraad<?s ricfi presepios o« quaes tem sido
nciaaaes. 1 muito visitados a noite pelQt̂

cio Sarro, com 9 mezes doSalto 
D ia. 16, Carmdina, filha de Ama 
to Angelo Santos, com 2 mezes 
ituano Dia 17 José Miguel, filho 
José Martins da Silveira, cora 

f 39 mezes, ituano. Dia 18, Anto* 
nio, filho Luiz £eper, com 5 
mezes, ituano; Francisco Anto- 
d:o dos Santos, com 80 annos, 
viuvo; Carolina Maria do Espiri­
to Santo, com 10 annos, viuva 

j ituana. Dia 19, Octavio, filho de
exmas-familias e innuraeras fièis4l ^ntoiaio 5onati. ccm  10 mezes,



ituaao; Agostinho, filho de An- 
thero de Almeida com 6 annos 
d« S. Paulo. Dia 22, Maria Jo‘ 
sé. filha de José Baldaino do 
Amaral Gurgel. cora 8 mezes* 
i tu a r. o? João filho de Francisco 
ficalet.te. com 41 raezes, ituano- 
Benedicto. filhe de Francisco T; 
Inácio Ribeiro, com 5 dias.itua. 
no; ura foto, filho de Banadicta 
Romualdo ituana. Dia 23 Izidio* 
filho de José Martins da Sil­
veira. cora 20 mezes, ituano; 
Benevenuta Bussadori. cora 76 
annos, viuva italiana; Quintllia- 
no Salgado, com 35 annos ca 
zado. de Pindan onbangaba. Dia 
24 Pend'cta de A^sumpção Antu 
nes, cora 16 annos, solteirajtua 
na Antonio. filho de AmadeueP 
Ribeiro, cora 19 mezes, saltens; 
Nair filha de Paulo Segaraarcbi 
cora 5 raezes, ituano, Tercilio* 
filho de Dan/e Nizzola. com 34 
mezes, ituano. Dia 25, Jesuina 
Feliibina Freire, com 89 annos 
solteira, compincira- Dia 26, ura 
feto filho de Vicente Garret, 
ituano. Dia 16, Alberto, filho de 
Appolinario da Silveira Mesqui 
ta cora 5 annos, cabreuvano; A - 1 
t©mio Matrias, com 16 annos,soi 
teiro, itnauo. Dia 28, Luiza.íilha 
de Carmo Angelo, com 11 raezes 
ituano; _Caetano Sertorio, com 58 
anncs, viuvo, italiano. Dia 29 
AnU m c Leite Nunes com 72 
a anos y. casado ituano. Dia 30 
Expediéto filho de Benedicto 
Pereira de Arruda, com  1 dia 
Jtuano — JANEIRO— Eva, filha 
de João Fernandes de Camargo 
com  14 mezes, ituana; José fi 
Iho de Manuel da Silveira Ca' 
margo. com 5 mezes, ituano.Ma 
ria Ôe nadina. com 44 annes» 
casada portugueza: Maria Appa 
recida, filha de Antonio Felix da 
Costa com 6 mezes ituana:Franci 
ca filha de C.radida Franceschine 
li com 1 anne ituanoj Mano filho 
deAlípio Pompeu com 4 annos

mm

r e g i s t r o  D k  y ^ s e i ^ ENTO
Aos srs. pres?dent^s_da3 Cama’ 

ras Municipap-s Mo Estado, o sr
^ecretario dõ Interior dirigiu- a 
seguThte circular.

gCom rhnniço' vo?, a fi ra de ser
dado Publicidade nesse, munira 
trio. quo n decreto fed°ra l n». 
39! 7 cT© 3
ra. fjC^r õlêvado  ___
rnuTte. parã õ registro de nasci *

T T o  dTãsT n á í  c id a le s
HftdW~d^dTsFricto8-^i

de Dez, p.p. décla.
pra^o. sem

mento 
vil ias e

i 30 dias nas localidades que fica- 
I rem paro fora da zona urba- 
j ir^^?XéJL0—(ses8erTtA)loU om etr>s 
|^g3 di8tanclã~da séde dó^rêspree 
TTvr^cartorio: ê~d^~60 v'se,3senta) 
dia* nos1* demais logares. Apre* 
sénfiJVõs^Jõs raeüi prõtéãtôg. de 
estima e consideração —-O scar 
Rõdrigues Alves
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Queira o leitor ver ha quanto 
tempo, o distincto medico qim 
assigna o seguinte atte8to.de, era 
prega a "Emuisão de Scott". é o 
baatante para provar as qualida­
des reaes de tào maravilhoso 
preparado, "Ha 37 anno9 de cli 
nica civil • hospital r ininterru- 
ptas, que tenho feito uso 
da -'Emulsão de Scott" em todo* 
os casoe d® moléstias censumpti 
vas, e deprimentes do homem 
© nunca tive que arrepender-mo 
desta prescripção. Apezar de al 
gumas imitações, que tenho en 
ontrado uo mercado para subB- 
ituir a "Emulsão de S cott" nel 
nhuma me dà o resultado egua 
k Mmulsão Aaos Srs, Scott &Bow 
ne. — Dr.Jorgo da Cunha.

Campinas S Paulo

MAIS UM TRIUMPHO 
Uma carta 

Bordo do vapor Guajará, em 
22 de julho de 1907. •

Iílmo. Sr, Major Pharmaceuti: 
co Joá^ da Silva Silveira

41

Preservae Vossa 
Formosura Juvenil

A  maior parte das damas, que 
durante a virgindade gosam de 
cores vivas e attractivos, perdem 
estes quando contrahem matri­
mônio ou se enfraquecem dü- 
rante a maternidade.

Symptomas seguros de que o 
sangue não se acha em estado 
normal são: o semblante extenua­
do, pallidez das faces e dos lá­
bios, falta de brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belíssimas e fres­
cas cqres da juventude? Para 
conseguirdes necessitaes tomar as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il­
liams que reconstituem, enrique­
cem e purificam osangue. Este 
remedio tem trasido saude e 
felecidade á milhares de damas. 
Começae a tomal-as quanto 
antes e ficareis convencida.

Aa Pílulas Rosadas d o  D r. Wil- 
liám s se açbam  a venda era to ­
das as plia-rma cias e  drogarias.

H

Festa do Glorioso SãoBenedicto
l> ia  3  4  5 e ô í l e  J a n e i r o  d «  1 # 2 0

Dia 3 ás 5 Ij2 horas riã tarde sabirá da igreja da Or 
dem 3a de S. Francisco em procissão o mastro do Glo- 
rioS* Benedict). A ’s 7 horas dará com eço o solemne tridu 
em preparação da festa.

Dia 4 e 5 tridu o solemne 
Dia 5 âs 8 bf.ras retreta. pola banda.
Dia 6 ás 7 horas da manhã missa com comrannbão 

geral dos irmãos e mais devotos. A ’s 10 horas solemne 
missa cantada com orcbestra, A's 5 1;2 da tarde iraponcn 
te procissão que percorrerá as rnas de ifianta Rita, Colle 
erio fi. Cruz e Francisco, na entrada Bermãc por um 
distincto orador sagrado .

Tomarãn parte na festa as duas bandas desta cida 
o coro está confiado ao distincto maestro Tristão Junior— 

Convída-se as irmandades e anjos para maior brilhan­
tismo da festa

Pelo Festeiro— F r a n c ic #  G í t b r i f l  d e  F r e it a s

..Festa do Glorioso Sao Benedicto..1
Aviza*se todos*oa irmã9s do GlorÍ9so São Beae- 

dioto, que durante o dias da festa estará na sala 
dos milagres o secretario com os livros afim de 
receber as annuidades dos irmãos. Pede*se a todos 
virem fázer os séus pagamentos.

0 SEC1 ETAR10
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CCNHECIMENTOS UTEIS 
«Biscoito de limão»

Fazr se uma massa com oito 
ovos, a casca de um limão rala­
do, cem grammas de farinha de 
trigo, quatrocentas grammas áe 
aesucar: penha se em formas de 
papel, untadas de manteiga e 
no forno brando

Clotil e

Aos «apateiros
Oommunico que tenho 

e n  expo3içio u n  completa 
sortimento de todos «s materiaes 
a preços rauito vantajosos.

Frai cis.Ferraz ae Toledo 
Loja Flor de Maio

Soffria ha longo 
mezes de escro- 

m 'phuias 'pulmonar
de b ise syphilitr 
ca pelo que, fui 
forçado a recolher 

j? - ' me ao Hospital
P eíotas onde 

depois de doloro­
sas operações e 

infruetifero tratamento,nada eon 
seguindo, resolvi dar alta, se ’ 
guinde para o Rio de Janeiro.

Aqui \ chegado na esperança 
de melhorai, fui consultar-me á 
«PolycPna Geral» seguindo ri­
goroso tratamento eonj ,o quai 
tambem nada coasegui. Fôi en‘ 
tão qne, aconaelhade por corai 
panheiros meus, já desesperara 
çado da cura, abatido e descren 
te, como ultima tentativa, lance* 
mão de seu miraculoso prepara 
do Elixir de Nogueira, Salsa Ca 
roba e Guayaco Iodurado, do 
qual, com ro emprego somente 
de doze fraicos, achc'm e cora1 
pleto e radicalmente curado 
pelo que, eternamente reconhe 
cido a quem tão bera cabe -o 
titulo de »#em feitor da Huma­
nidade», venho tributar-lhe os 
meus agradecimentos e dar pu­
blica fé da maravilhosa efficacia 
de seu preparado com que julgo 
cumprir um dever e prestar ura 
serviço apontando aos que eof* 
irem o caminho da esperança e 
da cura.
. Podendo áispôr desta ccm o ex 
pressão da verdade sou com es­
tima tseu criado reconhecido: 

Antonio Passos da Luz 
Firma reconhecida 
Casa Matriz— Pelotas 

Ca9a F ilial— Rio de Jaâdro 
Vende-se nas pharaaacias © dre 

Cuidado eora as im itações | 
Firma reconhecida

BOAS FESTAS 
Eu João B- Ferraz da Silva, 

vulgo João Passóca, apresenta 
as distinetas e nobres Familias 
desta cidade, ao publico em ge­
ral, civis e militares os meus 
meihores votos de felicidade no 
decorrer do anno de 1920

r JI. IJWI
Ao publico

João Martins de Oliveira e 
Adolpho Moraeà participam aos 
seus amigos e ao publico em ge 
ral que adquiriram a cocheira, 
de carros e trolys e animaes do, * 
sr. José Albero R ad iq u ei, áru .i dw idM  ed ^ ia a lim a b ilü
de Santa Cruz, n, 107, oede o ; f,ade ate ü maioridade de .eus fi 
publico encontrara bons carras ' lhos’ ■ e para ^ u r a n ç a  dos seus

mitte a lei e nos termos dos dis 
po&tivos concernentes do Codigo 
Civil, relativ® ao iusfituto do 
Bem de Familia, ficanao assimv 
o alludido predio, sea respectivo) 
terreno e quintal, grav&sío com] 
a elausuia de inaenção de exscuj

trolys. e animaes de aluguei que 
poderão ser procurados a qual­
quer hora do dia ou da noite. 
Tambem se recebem animaes pa 
ra tratar por noite 011 por raez 
tudo por preço rasoavel 

Telephone n. 28 
Ytú,27 de Dezembro de 1919 j 

João Martins Oliveira 
Adolpho de Moraes

e para segurança 
direitos e com pLntes i«ga®s a 
seu requerimento, mandei expe­
dir o presente, para sciencia de 
.terceiros cum prazo tie trinta dia 
a contar desta data o qual aerá 
affixado no lugar dc costume e 
publicado pela imprensa na for­
ma da lei.Dado e passado nesta 
cidadèdeY tu , aos onze dias do 
mez de Dezembro de mil novtcen»

^ l i m i c â  - j a i  o l w ò F
D d D r .

Oculista • •p*r*á«r.Qcaliata  
d a idMta Caia 4*  t.P a mio

C «»»*U G ri# :
Mare»hai 4 S.Paulo

Casa á venda
Vende-se um acasade coaa* 

trucção nova, sita a rua 
de Santa Rita n 64 A  

Ver e tratar na mesma

Chacara a
Fende*se uma chacara

tos e dezenove —Eu, Antonio da 
; Costa Pinho,escrevente habilita

venda dü’LSCrevi~fel1’ -̂ artinB de Mello .Tabelião,o subscr©
[v ila )— Antonio de Souza Barros 

tante 1 kilometro no bairroI  ------
do matadouro na antiga estra j 
da ds Porto Feliz. ^

Contem a mesma uma boa 
casa com ponto para ne* 
gocio, estando com um bem 
sortido negocio o qual vende 
se tambem  

Trata mesma.

í i c  ^ C íJ Ç O  8  Í 6 «SE ? 

H O RRÍVEL SOFFREB

Pedra para rebol- 
os e outros pres- 

timos.
Recentemente descoberta 

uma pedreira de optima qua’ 
lidade o s ^ b a ix o  assiguados 
partecípam aos interoasados 
que desde já acceita toda e 
qualquer encomoaeuda para 
esfa e outra localidades,

José R u §g ieri é  Cia 
RuíTSanta Rita 1 51—  Y T  U

■- -xr-- -Tt1|

EDITAL DE CITAÇAO COM 
PR/iZO  DE 30 DIAS 

0 Doutor Antonio de Souza Bar 
ros, Juiz de Direito nesta Cemar 
ca d© Ytú ©tc 

Faço taber que o pr#sente edital 
com praso de 30 idias virem, on 
dtlle noticia tiverem que tondo 
Caetano de Almeida Ferraz e sua 
mulher Dona Gecia Fonseca,pro 
pristarios residentes nesta cida 
de, destinado para dom icilio de 
euajamilu, o predio numero de 
zesseiij(16) da rua Direita 'desta 
cidade, afim de asâ^gurarem o 
seu proprio bem estar e de garan 
tirem o futuro doa sous filhos dò 
conformidade cora o que lhe pre-

B. Maria Brandina Campos

Attesto que estftodff) sofhretxèo, 
por eap*ço de oito annos, Je dar- 
fàaroo ao pescoço e faoee, us^' 
nesse periodo diversos medica- 

indicados para tal molas- 
Õ®, sendo todos de effoitos negrv 
iivos.

Á  conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use* 
o preparado Elixir <U Nogueira. 
do uharmaceutdco João - da. Silva 
Silveira, e com tres vidros fíqnoi 

curada.
Por ser verdade, podera fazei 

desra o uso que convier.
Estado de Pernambuco — Gra 

yatá, 29 de Abrií de 1913.
Maria Branâm;i C&npò*. 
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DO
Dr. Braz Bicudo de Almeida

Medicina * cirurgia em geral —Ingeções endove* 
nosas lêffi der de mercúrio e 914

Icam es de ariia  e melettiac das Tias urinarias
Bn cair rege se de mandar fazer exames do sangue 

escarras e entras neeessaries à elucidaçãe dos 
diagnosticas

CONSULTORIO £  RESIDÊNCIA 

114— Rua do CornmtTcio—114— Tel'-94
V T l J

Clinica Cirúrgico dentaria
DE

AN IO N iO  P ER  ES GUIM ARÃES
C ir u r g iã o  d en tis ta

Especialista em moléstias da bocca e s^us annexos 
iLpparelhos fixos e rnovefs 
Eacçõesde dente sem dores

Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do Commerci©,4
Teleph 56 (Hotel Peres)

0 GRANDE DIPÜtmõ M SMILI I
C U R A  DA S T P M 1 U I

O melho dentre o» melhor os !
Apò9 as rigoroas experioncias a q»~ foi mbmottids o *  

cialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MTLITARER 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS rio Rio Grana» do Sul 
no grande Hospital da Misericoráia da Capital da R tpublic» 

onde realisou Curas assombrosas ■ -acahi de ser exposto a 
venda neste Estado o grande DEPURATIVO Tonico, sem 
alcool, intifc .'ado

-=LUESOL=-
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cn je  em 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— com o o Dr. Augusto Paulino, lentel 
da Faculdade de Medicma do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool el 
0 seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soaies, que 
um producto scientifico cura sem prej 
dicar 0 organismo •

O LUESOL de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida t 
Não falha! *

O LUESOL de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus pcriodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica 0 organis

O LUESOL* de Souza Soares ncóntrase á, venda em §Pa 
asa Lebrec Filho <fcC. R. Ancheta 7 — e na9 uroga
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TEMPO E 01IB0
Muitas pessoas quando se encou 

tram doeates, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando uáo poderem gas 
ter E seguindo esse falso critério 
gaitara CENTENAS DE MIL REIS 
• : Analisam mais do que até ahi,pois 
as^malêsths tornam se chronicas e 
dc difficil cura Aasim é que gasta4 
r a «  «u ito  mais, comprometteram a 
saud« e perderam uhq tempo p rec ic
9«

áeemtes, devemos recorrer 
desde loge, a um remedio efficaz, de 
eacrepulesa naaaipulação, recommen 
dado ?er medices e cem o qualpo 
deresses ceuseguir uraa prompta cura 
cem o per exeaiplo, cem  o — PEITn ) 
RAL M  C A M B A R A - de Souza So^ 
res, aos cases de TOSiSES, BRON \ 
CMITES, ROUQUID^ES, COQUE 
LüCME ASTMMA, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogariaei l
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